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Apresentação






	“Não importa o que se fez, só importa o que falta fazer.”


	Marie Curie







Se você já sofreu alguma fratura de ossos e, no hospital, precisou fazer um exame de imagem para realizar um diagnóstico adequado, saiba que esse procedimento só foi possível porque, no final do século XIX, uma mulher chamada Marie Curie se dedicou a desbravar a radioatividade. Foi ela que criou a primeira unidade móvel de radiografia para atender os soldados feridos em combate na Primeira Guerra Mundial, a partir da descoberta dos raios X pelo físico alemão Wilhelm Röntgen.




Marie deixaria sua marca na história da ciência e também seria fatalmente impactada por ela. Estudar as anotações de pesquisa e os diários da cientista é uma atividade delicada até os dias de hoje, uma vez que, para manusear os materiais, é necessário o uso de um equipamento de proteção contra radioatividade. Tudo que Marie tocou ao longo da vida está contaminado por seu objeto primordial de estudo. Mesmo o corpo de Marie Curie foi enterrado envolto por materiais especiais justamente por essa razão.




Apesar de todos os riscos envolvidos, os registros de suas pesquisas são, até hoje, preservados para que seu legado atravesse os séculos e siga influenciando a ciência, dentro e fora do ambiente acadêmico. Mas, afinal, por qual razão a figura de Marie Curie é tão fascinante?




Não é sempre que um cientista ou pesquisador de determinado campo faz contribuições tão grandiosas e públicas ao ponto de lhes render interesse a respeito de sua vida pessoal, quem dirá expor-se a materiais radioativos para isso. 




Sua obstinação, inteligência e coragem renderiam a Curie, uma mulher no início do século XX, um inédito Prêmio Nobel e a tornariam a única pessoa a ganhar o Nobel em duas áreas científicas diferentes: Física, em 1903, e Química, em 1911. Para que isso acontecesse, foi necessário que essa mulher agisse de forma transgressora a fim de transformar o mundo em que vivia e marcasse seu nome na história para além da produção intelectual que representou. 




Para ser uma “grande personalidade”, não basta ter feito uma descoberta relevante. É também preciso ter vivido uma vida capaz de inspirar, ao menos, a curiosidade genuína das pessoas. Esse é o caso de Marie Curie, uma mulher que atuou na vanguarda de todas as experiências nas quais se envolveu.




Marie teve uma infância cercada de afeto e seu pai foi o responsável por dar a ela e às irmãs educação política e científica, mesmo em um contexto em que esse tipo de formação intelectual era voltado aos homens e, às mulheres, restava o cuidado do lar. Desde cedo ela se apaixonou pelas ciências e, apesar das muitas dificuldades, se forjaria como uma revolucionária de seu tempo.




Idealista, porém, com os pés no chão e muito voltada para a ação, Curie não permitiu que os padrões sociais atrapalhassem sua autoconfiança ou compromisso com o trabalho. Ela fez grande parte de sua pesquisa em um pequeno galpão, expondo-se por longos períodos à radiação enquanto estudava e, durante sua vida, foi vista na maior parte do tempo vestindo apenas roupas de laboratório.




Além de ter ganhado prêmios importantíssimos, foi pioneira em muitas categorias de seu trabalho. Mesmo com a vida dedicada à ciência, foi uma mãe presente e inspirou sua filha a também seguir o caminho da pesquisa. Viveu um casamento feliz, interrompido pela morte trágica de seu companheiro de vida, o físico francês Pierre Curie, uma das maiores mentes do seu tempo, ao lado de quem foi enterrada ao fim de sua brilhante existência.




O legado de Marie para a tecnologia e ciência de alto nível é aplicado em um número tão extenso de campos que é uma tarefa difícil elencar.




A radiação que ela pesquisou com tanto afinco é bastante utilizada no nosso cotidiano, em tratamentos de radioterapia, diagnósticos por radiografia, mamografia, tomografia, esterilização de materiais cirúrgicos, conservação de alimentos, datação de objetos na área da arqueologia, geração de energia elétrica em usinas nucleares e até nos meios de comunicação, em ondas de rádio, celulares e radares.




Contar a história de Marie Curie é, ao mesmo tempo, entender como seu trabalho impacta as ciências até os dias de hoje e enaltecer a vida de uma mulher capaz de romper incontáveis barreiras sociais a partir de uma postura ativa. É mergulhar em reflexões profundas sobre questões como patrimônio intelectual, uso ético da ciência e os riscos associados ao trabalho de pesquisa e seus custos pessoais.




O que a motivava era o puro prazer e a beleza da ciência, bem como a enorme satisfação que derivava de tornar o anteriormente desconhecido em conhecido. Foi uma pessoa que cuidou muito bem de suas filhas ao lado de seu companheiro, com quem também dividiu a sede pelo conhecimento científico, e trabalhou incansavelmente em prol do coletivo. A radiação perigosa que impregnou objetos e o próprio corpo de Marie Curie são um lembrete dos custos pessoais do caminho que percorreu. E é por tudo isso que fica fácil compreender a razão pela qual sua história provoca tanto fascínio: ela representou um ponto de virada nos campos onde atuou.
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	“Durante toda a minha vida, as novas descobertas sobre a natureza me alegraram como a uma criança.”


	Marie Curie







O dia 7 de novembro de 1867 foi feliz na casa de Władysław e Bronisława, em Varsóvia, pois nascia a caçula de seus cinco filhos: um bebê de nome Maria Salomea Skłodowska. Anos mais tarde ela adotaria o nome Marie Curie, pelo qual ficaria eternizada. Na vida familiar, no entanto, era chamada ainda por outro nome: Manya. Os irmãos de Marie, na ordem de nascimento, eram Zofia, Józef, Bronisława e Helena.




Władysław Skłodowski, pai de Marie, era professor de matemática e físico, além de poliglota. Ele era um sujeito extraordinário que, enquanto lecionava no campo das exatas, era entusiasmado com literatura e capaz de traduzir para o polonês (sua língua de origem) livros em russo, alemão, francês, grego e latim.




Também dispunha de alguns itens laboratoriais para experiências mais simples, que havia levado para casa após a proibição do seu uso em instituições de ensino. Muitos dos volumes que traduziria para o polonês ao longo de sua vida foram produzidos para educar as crianças.




Bronisława, mãe de Marie, também era extremamente culta. Além de ser diretora de uma escola em Varsóvia, também era uma excelente pianista. O compromisso que ela e seu marido firmaram com a educação não se limitava aos próprios filhos ou mesmo ao trabalho que exerciam, mas tratava-se também de um ato de resistência política.
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